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BANCO PÚBLICO

Lucro do Basa cresce 19,1%
O rendimento da instituição no trimestre foi de R$ 332,4 milhões, resultado melhor em relação aos três meses anteriores

O 
Banco da Amazônia (Ba-
sa) registrou aumento de 
19,1% no lucro líquido 
do segundo trimestre de 

2024, na comparação com 2023, 
totalizando R$ 332,4 milhões. Na 
comparação com os primeiros 
três meses do ano, o resultado 
de abril a junho foi 60,7% supe-
rior, conforme dados divulgados 
na noite de ontem.

No acumulado do semestre, 
contudo, houve queda de 4,7% 
na rentabilidade da instituição 
financeira, na comparação com 
o mesmo período do ano ante-
rior, para R$ 539,1 milhões. Mas, 
de acordo com o presidente do 
Banco da Amazônia, Luiz Lessa, 
a carteira de crédito — um dos 
principais negócios do Basa e 
responsável por mais de 90% do 
resultado da instituição —, con-
tinuou crescendo no mesmo pe-
ríodo, somando R$ 52,2 bilhões 
— dado 10,3% acima do regis-
trado no primeiro semestre de 
2023, assim como outras linhas 
de negócios.

“Olhando para os números 
do resultado, eles indicam pa-
ra isso, porque, se não fossem 
os dois ajustes, o resultado seria 
R$ 120 milhões maior, chegando 
a R$ 660 milhões”, afirmou Les-
sa, ontem, em entrevista ao Cor-

reio. Segundo ele, praticamente 
todas as linhas de negócio apre-
sentaram crescimento de dois dí-
gitos, como foi o caso da carteira 
de crédito. A expectativa do exe-
cutivo é fechar o ano com um lu-
cro maior do que o de 2023, de R$ 
1,345 bilhão.

O presidente do Basa con-
tou ainda que está em curso 
um programa de transformação, 
“construindo um novo banco” 

 » ROSANA HESSEL

Presidente do Basa, Lessa conduz o programa que pretende diversificar os produtos oferecidos pelo banco 
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As eleições municipais de outubro deverão 

adiar a análise da reforma tributária

Haddad defende retirar 
urgência de regulamentação 
da reforma tributária
As eleições municipais de 
outubro deverão adiar a análise 
da reforma tributária para o 
final do ano. Pelo menos foi 
isso o que sinalizou ontem o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ao concordar em 
retirar o pedido de urgência 
do tema. “A ideia não é 
comprometer o calendário de 
aprovação, mas dar fôlego para 
o Senado ter espaço, assim 
como a Câmara teve, para um 
debate franco e tranquilo com 
a sociedade”, disse o ministro. 
No mês passado, os líderes 
partidários já tinham defendido 
a retirada da urgência — muitos deles estão envolvidos diretamente com o pleito. “Todos 
sabem que estamos diante de um calendário eleitoral no país, e que 54 senadores estarão 
disputando as eleições de 2026. E um tema como a regulamentação da reforma  precisa ser 
debatido não só com os senadores, mas com o setor produtivo, opinião pública, Ministério 
da Fazenda, estados e municípios”, afirmou o senador Eduardo Braga, relator da reforma.
 

da eficiência operacional, uma 
série de coisas. E, para isso, es-
tamos com o apoio da consul-
toria McKinsey”, acrescentou.

Plano Safra

Um dos principais clientes 
do Basa, de acordo com Lessa, 
é o setor agropecuário. E, com 
o lançamento do Plano Safra 
2024/2025, em julho, o banco 
ampliou a oferta de crédito por 
esse programa em 11% em rela-
ção ao anterior, para R$ 11 bi-
lhões. Desse total, R$ 1,3 bilhão 
serão destinados para a agricul-
tura familiar, R$ 5,4 bilhões pa-
ra o pequeno e médio produtor 
e R$ 4,3 bilhões para a agricul-
tura empresarial.

O executivo lembrou que 
a inclusão social e a susten-
tabilidade estão no cerne da 
estratégia do banco e, no pri-
meiro semestre, R$ 6,7 bilhões 
foram investidos em muni-
cípios amazônicos de baixa 
e média renda, buscando o 
combate à desigualdade e R$ 
4,5 bilhões foram aplicados 
em linhas verdes, visando o 
desenvolvimento sustentável 
da região.

“Quando os recursos são 
destinados a empreendimen-
tos sustentáveis, ou linhas ver-
des, elas são voltadas para o 
custeio do agronegócio ou pa-
ra a agroindústria, a gente di-
minui a pressão sobre a flores-
ta e os recursos naturais. Uma 
linha verde é uma agricultura, 
por exemplo, que usa biode-
fensivos, que usa plantio direto, 
que faz integração floresta-pe-
cuária”, explica. Segundo Lessa, 
a taxa de juros é mais baixa para 
esse tipo de negócio, “em torno 
de 0,5% na média.”

com o objetivo de obter “um 
melhor posicionamento com-
petitivo no futuro”. E, nesse sen-
tido, a diversificação de produ-
tos ao mesmo tempo em que o 
crédito continue crescendo e a 
digitalização do banco estão en-
tre as prioridades. “Nós quere-
mos que o volume do resultado 
de crédito continue crescendo, 
mas que a participação do cré-
dito na composição do resul-
tado global do banco diminua. 
E, para isso, precisamos trazer 
novos negócios”, explicou. Um 
deles foi a seguridade, atuan-
do com a venda diversos tipos 
de seguro aos clientes, em par-
ceria com várias seguradoras. 
“Estamos olhando para novos 
produtos, para tecnologia, para 
revisão de processos, melhoria 

Varejo tem desempenho 
decepcionante em junho
As vendas do comércio varejista 
decepcionaram em junho. De acordo 
com dados apresentados ontem pelo 
IBGE, elas recuaram 1% na comparação 
com o mês anterior. Além de representar 
a primeira queda após cinco meses 
consecutivos de avanço, o número ficou 
abaixo da previsão dos analistas, que 
haviam projetado um encolhimento bem 
mais modesto, de 0,1% no período. Para 
o IBGE, o tombo de 2,1% nas vendas de 
hiper e supermercados foi o principal 
responsável pelo desempenho negativo.

Setor de alimentos realiza um 
dos maiores negócios de 2024
Duas grandes empresas americanas de 
alimentos decidiram unir forças. Dona 
de marcas consagradas como M&M e 
Snickers, a Mars comprou a Kellanova, 
fabricante de snacks e da famosa batata 
Pringles, entre outros produtos. O 
valor da transação está estimado em 
aproximadamente US$ 30 bilhões (ou 
R$ 164 bilhões), numa das maiores 
fusões realizadas em 2024. Para a Mars, 
o negócio significa a possibilidade de 
diversificar o portfólio, atualmente muito 
concentrado no segmento de chocolates.
 

Ex-CEO do Google diz que 
home office atrapalha inovação
Atrasado na corrida pela inteligência 
artificial, o Google encontrou um 
culpado por sua defasagem nessa 
área: o home office. Em palestra na 
Universidade de Stanford, Eric Schmidt, 
ex-CEO da empresa, mas ainda influente 
na big tech, afirmou que o trabalho a 
distância é inimigo da inovação: “O 
Google decidiu que o equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional e trabalhar de 
casa era mais importante do que vencer. 
A razão pela qual as startups funcionam 
é porque as pessoas trabalham muito.”
» As exportações brasileiras de produção 
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audiovisual de publicidade somaram US$ 29 
milhões no primeiro semestre de 2024, um 
aumento de 12% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Os dados da plataforma 
FilmBrazil, dedicada à internacionalização 
de projetos audiovisuais, mostram que 76% 
da meta definida para o ano foi atingida.

» No segundo trimestre de 2024, o abate 
de bovinos no Brasil aumentou 17,2% em 
comparação com o mesmo período de 2023, 
para um total de quase 10 milhões de cabeças. 
Por sua vez, os abates de frangos e suínos 
cresceram em ritmo bem menor — 2,4% e 
3,2%, respectivamente. Os números foram 
divulgados nesta semana pelo IBGE.

» A corretora digital de saúde e benefícios 
corporativos Pipo recebeu um novo aporte 
— desta vez, de R$ 35 milhões, somando-
se aos R$ 120 milhões levantados em 2021, 
em uma captação de série A. De acordo 
com a empresa, os recursos serão usados 
principalmente para impulsionar parcerias 
com corretoras e eventuais aquisições.

» As captações de empresas por meio de 
debêntures atingiram em julho o maior volume 
da história. De acordo com a Associação 
Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (Anbima), elas 
somaram R$ 50,1 bilhões no período — trata-se 
de um avanço notável de 300% em comparação 
com o mesmo período do ano passado.

R$ 90 
BILHÕES

é quanto o turismo deverá movimentar 
no Brasil em 2024, conforme projeção 
do IPC Maps. Se confi rmado, o número 

signifi cará um avanço de 9% versus 2023

Nós precisamos assimilar os custos 
durante a paralisação da obra, mas 
precisamos concluí-la. Não vamos 
ficar com aquele mausoléu para 
servir de visitação”

Alexandre Silveira, ministro de Minas 

e Energia, ao defender a retomada das 

obras da usina nuclear Angra 3
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